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RESUMO 

A Serra do Mar Fluminense (SMF) concentra eventos recorrentes de movimentos de massa, 
devido à combinação de fatores como encostas íngremes recobertas por solos pouco espessos. 
Estas características, quando associadas a eventos de chuvas intensas e prolongadas, resultam em 
um cenário propício aos escorregamentos rasos. No geral, os solos da SMF estão associados a 
variações litológicas gnáissicas e graníticas e já foram amplamente investigados após os eventos 
catastróficos que atingiram a Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro, sobretudo o 
megadesastre do ano de 2011. Embora tenham sido foco de diversas pesquisas, raros são os 
detalhamentos acerca de como a relação entre as variedades litológicas e propriedades 
pedológicas tornam o material suscetível à mobilização, e, tendo em vista a variedade de granitos 
e gnaisses que exibem diferentes graus de deformações, espera-se que apresentem diferentes graus 
de intemperismo, o que pode influenciar nas propriedades dos solos, estabilidade e tipologia de 
escorregamento. Desta forma, este trabalho buscou identificar, a partir da literatura existente, a 
relação entre a variedade de rochas graníticas na diversidade da cobertura pedológica da SMF, 
destacando-se os seus aspectos relacionados a sua influência nos escorregamentos translacionais. 
Para tanto, foi realizado um levantamento de trabalhos anteriores em busca do que já foi apontado 
da relação rocha-solo-escorregamento. Os dados de interesse encontrados foram reunidos em uma 
tabela e categorizados, em características geológicas, geomorfológicas e pedológicas. Em geral, 
os solos investigados foram descritos como solos coluviais e saprolíticos, associados às litologias 
de granitos sin e pós-tectônicos, granitoides e ortognaisses. A relação verificada entre a litologia 
e os solos foi a de que saprolíticos são mais frequentemente relacionados a granitos, enquanto os 
coluvionares, a gnáisses. Espera-se que este trabalho possa contribuir para futuros estudos que 
busquem investigar a influência das propriedades pedológicas na deflagração de escorregamentos 
translacionais na SMF. 
 

Palavras-chave: Propriedades pedológicas, Solos tropicais, Relevos montanhosos, Movimentos 

de massa.  

 

INTRODUÇÃO 

Os eventos geológicos responsáveis pela gênese da Serra do Mar em sua história 

lhe conferem a grande variabilidade litológica existente. Na região central fluminense, a 
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Serra do Mar (SMF) apresenta diferentes tipos de granitos e gnaisses, os quais estão 

associados ao Complexo Rio Negro, um complexo ortoderivado constituido por 

ortognaisses e granitoides (Tupinambá et al, 1996), Suíte Serra dos Órgãos (unidade 

correspondente aos gnaisses granitoides do Batólito Serra dos Órgãos, classificados por 

Barbosa & Grossi Sad, 1985 e definida por Tupinambá, 2012) e Granitos Pós-Colisionais 

como o Granito Andorinha, Frades e Nova Friburgo (Tupinambá et al, 2012). 

Os processos orogenéticos do Ciclo Brasiliano que deram origem a tais unidades 

geológicas na Serra do Mar são subdivididos em três principais episódios, com base em 

suas idades, condições de deformações e graus de metamorfismo por quais as rochas 

foram submetidas, sendo eles: pré-colisionais, sin-colisionais e pós-colisionais 

(Tupinambá et al, 2012). Na Serra do Mar Fluminense, se destacam as rochas graníticas 

sin e pós colisionais, tanto por suas dimensões espaciais quanto por suas características, 

principalmente no tocante aos diferentes graus de metamorfismo apresentados. As 

diferenças entre graus de metamorfismo e taxas de resfriamento dos magmas dos corpos 

rochosos são fatores capazes de interferir na resistência dos materiais e suas respostas ao 

intemperismo, o que será refletido na formação, características dos solos e como esses 

materiais irão se comportar em situações de estresse, como ocorre em eventos de grande 

pluviosidade, desencadeando escorregamentos nas encostas. Desta forma, este trabalho 

buscou identificar, a partir da literatura existente, a relação entre a variedade de rochas 

graníticas na diversidade da cobertura pedológica da Serra do Mar Fluminense, 

destacando-se os seus aspectos relacionados a sua influência nos escorregamentos 

translacionais. 

 

AŔEA DE ESTUDO  

Neste trabalho foram considerados os municípios de Petrópolis, Teresópolis e 

Nova Friburgo na Região Serrana do Rio de Janeiro (Figura 1) devido a estes serem os 

municípios de maior extensão espacial dentro da Serra do Mar Fluminense, recobrindo 

grande parte das unidades geológicas alvo da pesquisa e por terem sido os mais afetados 

pelos escorregamentos do Megadesastre de 2011. 

O tipo climático dos municípios é o Tropical de Altitude (Cwa), com médias de 

chuva anuais entre 1.250mm a 1.800mm (INMET, 2013). Em termos geológicos, 

apresenta as unidades Complexo Rio Negro, Suíte Serra dos Órgãos e a Suíte Nova 

Friburgo (Tupinambá et al, 2012). Como produto destas condicionantes endógenas e 

exógenas, a geomorfologia é representada por terrenos escarpados (CPRM, 2001), que 



 

apresentam cobertura pedológica composta por Neossolos Litólicos e Regolíticos, 

Cambissolos e Latossolos Vermelhos e Amarelos.  

 

Figura 1. Localização da área de estudo. Fonte: Autoria própria 

 

METODOLOGIA  

Como primeiro passo da investigação, realizou-se, nos meses de fevereiro e março 

de 2025, um levantamento de trabalhos pretéritos, em busca do que já foi apontado da 

relação rocha-solo-escorregamento. Para isso utilizaram-se dos sites Scielo, Google 

Acadêmico e periódico CAPES, selecionando artigos, monografias e dissertações, 

fazendo o uso de palavras-chave como: escorregamentos translacionais, comportamentos, 

geotecnia, Serra do Mar, Nova Friburgo, Teresópolis, Petrópolis. Para o auxílio da 

procura e posterior comparação dos resultados, criaram-se dois mapas com o uso da 

plataforma QGIS, o primeiro com as bases de geodiversidade do estado do Rio de Janeiro 

(figura 2) e o segundo com as bases do mapa geológico do mesmo (figura 3), com os dois 

separando os municípios destacados.  

Como produto, foram reunidos um total de 21 trabalhos, que datam de 2006 a 

2022, com diversos realizados como consequência aos eventos de 2011 e alguns mais 

recentes os atualizando ou usando de suas bases. Dentro do apanhado filtram-se alguns 

dados de interesse que foram reunidos em uma tabela e categorizados nos campos de 

autor do trabalho, município retratado no trabalho, características geológicas, separadas 

em unidade e litologia, geomorfológicas, com a declividade, natureza do solo sendo 



 

residual/coluvionar, propriedades físicas e hidrológicas, separadas em Granulometria, 

Textura, Porosidade, Condutividade Hidráulica e propriedades mecânicas, com coesão e 

ângulo de atrito. Dentre os trabalhos utilizados, nem todos apresentaram todas as 

características aqui consideradas. Assim, preencheu-se a tabela de acordo com os 

resultados apresentados em cada um deles. 

 

 

Figura 2. Mapa de domínios de geodiversidade dos municípios. Fonte: Autoria própria 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos 20 trabalhos selecionados, foi verificado que o município de Nova 

Friburgo concentra a maior quantidade de pesquisas, totalizando 45% do total, seguido 

por Teresópolis com 30% e Petrópolis com 25%. Tendo em vista que Nova Friburgo foi 

o município mais afetado da Região Serrana em 2011 (Coelho Netto et al., 2013), a 

concentração de pesquisas no local é justificada por tal. Quando especificadas as unidades 

geológicas, a Suíte Serra dos Órgãos é mencionada em 4 trabalhos, o Granito Andorinha 

em 3 e o Complexo Rio Negro em 1 trabalho. Os demais trabalhos categorizaram o 

material por tipo de rocha, com 5 menções de Granito-Gnaisse, 3 Biotita-Gnaisse, 2 

Granitos e Ortognaisses e 2 Granitos sin-colisionais e pós-colisionais. Quando utilizado 

o mapa das unidades litoestratigráficas dos municípios para analisar a distribuição 

espacial das pesquisas e dos litotipos, foi possível verificar que as rochas da Suíte Serra 

dos Órgãos e Complexo Rio Negro, mesmo quando não especificadas, são as mais 



 

predominantes tanto em trabalhos realizados em áreas muito atingidas em 2011 quanto 

naqueles desenvolvidos de forma posterior. 

 

 

Figura 3. Mapa de Unidades dos municípios de Petrópolis, Teresópolis e Nova Friburgo. Fonte: Autoria própria 

 

Os solos são descritos como colúvios e saprólitos, não possuindo um padrão de 

distribuição entre os municípios, com solos saprolíticos sendo mais presentes em encostas 

mais declivosas e pouco espessos, e colúvios evidenciando material de deslizamentos 

pretéritos retrabalhados, por vezes já passando por processos de laterização, quando 

sendo o caso aparecendo na categoria de solo laterítico (Silva, 2014). A revisão 

bibliográfica evidenciou que o saprólito aparece como produto da alteração dos granitos 

e ortognaisses graníticos, com textura ora apresentando-se arenosa, franco-arenosa ou 

silte-arenosa e sua granulometria, quando especificada, mostra percentuais iguais ou 

maiores que 40%. Os colúvios aparecem predominantemente associados aos gnaisses e 

aos granito-gnaisses, seja na forma de depósitos, apresentando textura arenosa ou franco-

arenosa e, quando já retrabalhados e em processo de laterização, areno-siltosas, areno-

argilosas ou silto-arenosas. A literatura apontou que o contato entre as camadas coluviais 

e saprolíticas, ou entre uma das camadas em contato com a rocha é o que instabiliza os 

materiais na presença de água, seja pela descontinuidade dos materiais ou criação de 

lençóis freáticos suspensos entre as camadas, devido as diferenças de granulometria e 

permeabilidade.  



 

Portanto, poucos são os trabalhos que, de fato, estabelecem relações entre a 

mineralogia, textura ou mesmo estrutura do material parental na cobertura pedológica, 

ainda que esta seja amplamente constituída de solos residuais pouco desenvolvidos. Esta 

observação pode ser contraposta pelo fato de que, em condições climáticas tropicais 

úmidas, as diferenças entre estas variedades litológicas são “apagadas” pelo 

intemperismo, resultando em materiais pedológicos com comportamento similar. Por 

outro lado, a maior menção à ocorrência de solos coluvionares associados às rochas 

gnáissicas contradiz esta ideia, e ressalta a importância de investigações a respeito da 

relação entre as variedades litológicas, as propriedades pedológicas e sua predisposição à 

instabilização. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da busca constatou que a Suíte Serra dos Órgãos e o Complexo Rio Negro 

são as unidades geológicas mais mencionadas nas pesquisas, entretanto, quando citadas, 

as características referentes às unidades são feitas no sentido de classificar o 

embasamento sobre qual o solo se desenvolveu e como as características da matriz foram 

herdadas por esse, a quantidade de menções a uma unidade ou tipo de rocha ocorrendo 

por sua expressão de área, contudo poucos de fato entraram em detalhe se as 

características do embasamento são um fator condicionante na formação de solos mais 

suscetíveis aos escorregamentos, não apresentando menções aos critérios buscados, como 

materiais pouco ou muito deformados como um diferencial, focando nos aspectos 

pedológicos, geotécnicos ou geológicos dos materiais, contudo, as pesquisas expõem 

grandes detalhes e informações quanto aos mecanismos de ruptura e comportamento dos 

solos em condições de estresse hídrico, tais como aquelas que deflagram os eventos do 

Megadesastre de 2011. A partir da diversidade litológica que a Região Serrana 

Fluminense apresenta, dentro do contexto da Serra do Mar, novos levantamentos podem 

ser realizados para investigar a fundo as propriedades desses materiais e sua ação na 

cobertura pedológica, buscando, a partir dos padrões de ocorrências, pensar que de fato 

as litologias podem condicionar formação de solos mais suscetíveis.  

 



 

Figura 4. Resultados dos principais trabalhos. Fonte: Autoria própria  
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